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A Abinee realizou uma pesquisa com 55 empresas do setor eletroeletrônico, entre os dias 11 e 18 de 
janeiro de 2022, para avaliar as consequências nas alfandegas devido à operação padrão de auditores 
fiscais da Receita Federal do Brasil iniciada em dezembro do ano passado. 
 
 
Efeitos nas Importações 
 
Conforme esse levantamento, 35% do total de entrevistadas estão enfrentando dificuldades devido à 
operação padrão de auditores fiscais, 58% não estão com problemas até o momento e 7% não 
realizam importações.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Entre os principais entraves destacou-se o atraso na liberação/fiscalização de cargas, citado por 31% 
das empresas. 
 
Nota-se que 16% das entrevistadas relataram atrasos no recebimento de insumos e 16% também 
informaram atrasos no recebimento de produtos. 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A pesquisa mostrou que as empresas que relataram essas dificuldades estão sofrendo consequências, 
tais como: atraso na produção, relatado por 29% das entrevistadas e atraso nos prazos de entrega 
também citado por 29% das participantes. 
 
Notou-se também que 20% das empresas indicaram aumento nos custos operacionais de importações, 
9% tiveram que pagar multas por descumprimento de prazos e 5% chegaram a sofrer quebra de 
contrato por este mesmo motivo. 
 
Ainda referente a essa questão, 2% indicaram perda de vendas. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As empresas comentaram que é muito difícil contornar esses problemas pois trabalham de uma forma 
ajustada e planejada e esses atrasos prejudicam o processo. Com isso, a principal providência que 
está sendo realizada são tratativas comerciais junto aos clientes. 
 
As entrevistadas relataram que além de informar os clientes estão acompanhando com despachantes. 
Algumas citaram que estão tentando antecipar compras no mercado externo.  
 
Com isso, nota-se que operação padrão de auditores fiscais da Receita Federal já está trazendo 
dificuldades para 35% das empresas do setor eletroeletrônico somente até o dia 18 de janeiro.  
 



 

Se esse problema não for resolvido rapidamente, a tendência é que essa situação se agrave a cada 
dia, afetando diretamente o desempenho da indústria eletroeletrônica, que já começa a sofrer com falta 
de insumos e aumento nos custos de importação. 
 
A Abinee estuda com seu Departamento Jurídico, eventuais medidas legais que poderiam ser 
adotadas, visando evitar os grandes prejuízos causados aos seus associados com a operação padrão. 
 
 
 
Efeitos nas Exportações 
 
Ainda neste levantamento nenhuma empresa relatou dificuldades nas exportações até este momento 
devido à operação padrão de auditores fiscais nas alfandegas. 
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